
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Por Sua Morte / D. Navarro / Valdeci Faria)
1 - Por sua morte, a morte viu o fim. Do sangue 
derramado a vida renasceu. Seu pé ferido nova 
estrada abriu. E, neste homem, o homem, enfim 
se descobriu.
Meu coração me diz: “o Amor me amou, e se 
entregou por mim!” Jesus ressuscitou! Pas-
sou a escuridão, o sol nasceu! A vida triunfou: 
Jesus ressuscitou! 
2 - “Jesus me amou e se entregou por mim!” Os 
homens todos podem o mesmo repetir. Não te-
meremos mais a morte e a dor. O coração huma-
no em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, peça-
mos a conversão do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e com os irmãos 
e irmãs (pausa).
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos da-
mos graças / por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 

Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus de eterna miseri-
córdia, que reacendeis a fé do vosso povo na 
renovação da festa pascal, aumentai a graça que 
nos destes. E fazei que compreendamos melhor 
o batismo que nos lavou, o Espírito que nos deu 
nova vida, e o sangue que nos redimiu. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 4,32-35)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
32A multidão dos fiéis era um só coração e uma 
só alma. Ninguém considerava como próprias as 
coisas que possuía, mas tudo entre eles era pos-
to em comum. 33Com grandes sinais de poder, 
os apóstolos davam testemunho da ressurreição 
do Senhor Jesus. E os fiéis eram estimados por 
todos. 34Entre eles ninguém passava necessida-
de, pois aqueles que possuíam terras ou casas, 
vendiam-nas, levavam o dinheiro, 35e o coloca-
vam aos pés dos apóstolos. Depois era distribuí-
do conforme a necessidade de cada um.
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 117 (118))
- Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; 
“eterna é a sua misericórdia!”
- A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua 
misericórdia!” A casa de Aarão agora o diga: 
“Eterna é a sua misericórdia!” Os que temem o 
Senhor agora o digam: “Eterna é a sua miseri-
córdia!”
- A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão 
direita do Senhor me levantou, a mão direita do 
Senhor fez maravilhas! Não morrerei, mas ao 
contrário, viverei para cantar as grandes obras 
do Senhor! O Senhor severamente me provou, 
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2º DOMINGO DA PÁSCOA
- DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA - 

Irmãos e irmãs, hoje celebramos com alegria a Oitava da Páscoa ou o Domingo da Divina Mi-
sericórdia, instituído pelo Papa João Paulo II. Como outrora aos discípulos, o Cristo ressuscitado 
vem ao nosso encontro através dos sacramentos e da comunidade para nos conceder o dom da 
paz e da reconciliação. Como o Pai O enviou, Jesus também nos envia como apóstolos da mise-
ricórdia. Felizes seremos se n’Ele crermos. Cantemos.
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eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou, 
pôs-se no meio deles e disse: “A paz esteja con-
vosco”. 27Depois disse a Tomé: “Põe o teu dedo 
aqui e olha as minhas mãos. Estende a tua mão 
e coloca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, 
mas fiel”. 28Tomé respondeu: “Meu Senhor e 
meu Deus!” 29Jesus lhe disse: “Acreditaste, por-
que me viste? Bem-aventurados os que creram 
sem terem visto!” 30Jesus realizou muitos outros 
sinais diante dos discípulos, que não estão es-
critos neste livro. 31Mas estes foram escritos para 
que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais a vida em seu 
nome. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, cria-
dor do céu e da terra, / de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / 
gerado, não criado, consubstancial ao Pai. / Por 
ele todas as coisas foram feitas. / E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, desceu dos céus: 

(aqui todos se inclinam)
e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 

(aqui todos se levantam)
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pila-
tos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E 
de novo há de vir, / em sua glória, / para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / 
Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, / 
e procede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: / ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo para remis-
são dos pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo presidente 
da celebração)
1. Para que o Papa e todos os bispos, especial-
mente Dom Cesar, bispo de nossa Diocese, e 
presbíteros sejam, sobretudo através do sacra-
mento da Reconciliação, o rosto misericordioso 
do Pai, rezemos:
- Por vossa misericórdia, atendei-nos, Senhor!
2. Para que os leigos e leigas, cientes de partici-
parem do envio apostólico, promovam sempre a 
paz e a concórdia, rezemos:
3. Para que toda a Igreja seja paciente em rela-
ção àqueles que passam por crise de fé, ajudan-
do-os a redescobrir a alegria do encontro com 
Cristo, rezemos:
4. Para que as nossas famílias e comunidades 
experimentem a força restauradora do perdão, 
rezemos:

mas não me abandonou às mãos da morte.
- Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; 
“eterna é a sua misericórdia!”
- A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se 
agora a pedra angular. Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: Que maravilhas ele fez a nossos 
olhos!  Este é o dia que o Senhor fez para nós, 
alegremo-nos e nele exultemos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 5,1-6)
Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos: 1Todo o que crê que Jesus é o Cris-
to, nasceu de Deus, e quem ama aquele que 
gerou alguém, amará também aquele que dele 
nasceu. 2Podemos saber que amamos os filhos 
de Deus, quando amamos a Deus e guardamos 
os seus mandamentos. 3Pois isto é amar a Deus: 
observar os seus mandamentos. E os seus man-
damentos não são pesados, 4pois todo o que 
nasceu de Deus vence o mundo.  E esta é a vi-
tória que venceu o mundo: a nossa fé. 5Quem 
é o vencedor do mundo, senão aquele que crê 
que Jesus é o Filho de Deus? 6Este é o que veio 
pela água e pelo sangue: Jesus Cristo. (Não veio 
somente com a água, mas com a água e o san-
gue.) E o Espírito é que dá testemunho, porque 
o Espírito é a Verdade. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 20,19-31)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Acreditastes, Tomé, porque me viste. Felizes os 
que creram sem ter visto.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da sema-
na, estando fechadas, por medo dos judeus, as 
portas do lugar onde os discípulos se encontra-
vam, Jesus entrou e, pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco”. 20Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então 
os discípulos se alegraram por verem o Senhor. 
21Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convos-
co. Como o Pai me enviou, também eu vos en-
vio”. 22E depois de ter dito isso, soprou sobre eles 
e disse: “Recebei o Espírito Santo. 23A quem per-
doardes os pecados, eles lhes serão perdoados; 
a quem os não perdoardes, eles lhes serão reti-
dos”. 24Tomé, chamado Dídimo, que era um dos 
doze, não estava com eles quando Jesus veio.  
25Os outros discípulos contaram-lhe depois: “Vi-
mos o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se eu 
não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu 
não puser o dedo nas marcas dos pregos e não 
puser a mão no seu lado, não acreditarei”. 26Oito 
dias depois, encontravam-se os discípulos no-
vamente reunidos em casa, e Tomé estava com 



A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejas / Pe. José Candido)
1 - Bendito sejas, ó rei da glória, ressuscitado Se-
nhor da Igreja! Aqui trazemos as nossas ofertas!
Vê com bons olhos nossas humildes ofertas, 
Tudo que temos, seja pra Ti, ó, Senhor!
2 - Vidas se encontram no altar de Deus, gen-
te se doa, dom que se imola. Aqui trazemos as 
nossas ofertas.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacrifí-
cio seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do Seu Nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas do vosso povo e 
dos que renasceram nesta Páscoa, para que, 
renovados pela profissão de fé e pelo batismo, 
consigamos a eterna felicidade. Por Cristo, nos-
so Senhor. -Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, I)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, mas sobretudo neste dia em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Ele é o verdadeiro 
Cordeiro, que tira o pecado do mundo. Morrendo, 
destruiu a morte e, ressurgindo, deu-nos a vida. 
Transbordando de alegria pascal, nós nos uni-
mos aos anjos e a todos os santos, para celebrar 
a vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, por-
que, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Es-
pírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 

CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos 
os santos, que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, 
o nosso Bispo Cesar, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 



CRISTO RESSUSCITOU! ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA!
Em 2002, o Papa João Paulo II instituiu o Segundo Domingo da Páscoa como o Domingo da Divina 

Misericórdia. Nele sempre fazemos memória da aparição do Ressuscitado que concede o dom da paz 
e o serviço da reconciliação. Sabemos que a misericórdia é em primeiro lugar graça de Deus, cuja fonte 
jamais se esgota e todos podemos experimentá-la! Mas, segundo o evangelho, Jesus nos envia tal como 
fora enviado pelo Pai. Deste modo, a misericórdia, além de ser dom, é também tarefa, como bem recor-
da Lucas: “Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso” (6,36). Não à toa, celebramos há 
pouco tempo o Ano da Misericórdia, por iniciativa do Papa Francisco. 

A Igreja do século XXI, para ser fiel à razão da sua existência e, portanto, à sua missão, deverá 
empenhar-se dia após dia para transparecer o rosto misericordioso de Deus que brilha para toda a 
humanidade. Como serva de Cristo, deverá colocar-se sempre a serviço de todos, principalmente, dos 
mais necessitados. 

Cada um de nós, enquanto batizados, deveríamos nos perguntar como podemos contribuir para que 
isto, de fato, aconteça. A misericórdia é plural e dinâmica, para além das obras de misericórdia elenca-
das pela tradição da Igreja, que são tanto espirituais quanto materiais, há diversas formas de exercê-la 
em nosso cotidiano. 

Na medida em que as descobrimos e as colocamos em prática, a vontade do Cristo ressuscitado 
vai se concretizando em nossa história, que é cheia de problemas e dificuldades, mas também cheia de 
possibilidades e oportunidades. A ressurreição é um mistério que nos alerta justamente para isto: outro 
mundo é possível! 
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hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, vivendo a es-
perança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-vos 
com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(São muito felizes/ Pe. José Candido)
1 - São muito felizes, os que creem mesmo sem 
ver que estás, Senhor Jesus, Sob o pão presente 
e vivo no meio de nós.     
Eis o meu corpo: tomai e comei. Eis o meu 
sangue: tomai e bebei.  
2 - Só tua vitória, sobre a morte fez-nos sorrir. E 
a alegria de saber: O futuro de nossa vida é viver 
junto ao Pai.
3 - Com esta certeza, de teu reino estar entre 
nós, entregamos-te Senhor, nossa vida e traba-
lhar na construção da paz     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

SEGUNDA: Is 7,10-14; Sl 39; Hb 10,4-10; Lc 1, 
26-38. (Anunciação do Senhor)
TERÇA: At 4,32-37; Sl 92; Jo 3,7b-15.
QUARTA: At 5,17-26; Sl 33; Jo 3,16-21.
QUINTA: At 5,27-33; Sl 33; Jo 3,31-36.
SEXTA: At 5,34-42; Sl. 26; Jo 6,1-15.
SÁBADO: At 6,1-7; Sl 32; Jo 6,16-21.
DOMINGO: At 3,13-15.17-19; Sl 4; 1Jo 2,1-5a; Lc 
24,35-48 (Aparição em Jerusalém)

LEITURAS DA SEMANA:

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei, ó Deus onipotente, que con-
servemos em nossa vida o sacramento pascal que 
recebemos. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho único 
vos deu a graça da redenção e vos adotou como 
filhos e filhas, vos conceda a alegria de sua bên-
ção. - Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna li-
berdade, vos conceda, por sua graça, a herança 
eterna. - Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressusci-
tastes no batismo. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Filho 
† e Espírito Santo.
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe, aleluia, 
aleluia!
- Graças a Deus, aleluia, aleluia!


